
AVALIAÇÃO DA PERÍCIA MÉDICA 
E MEDIDAS DE COMBATE À FILA
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REDUÇÃO DA
OFERTA

Devido a necessidade de

limpeza da sala de perícia

entre os atendimentos

BREVE RELATO HISTÓRICO

PANDEMIA

Suspensão do atendimento

presencial e consequente

represamento de

requerimentos 

PRÉ-PANDEMIA

Menor estoque e tempo

médio de espera da perícia

médica da série histórica

(14 dias)

RETORNO GRADUAL

Oferta aquém da necessidade

em virtude da necessidade de

adequação das salas de perícia

para atendimento presencial

GREVE

Adesão de cerca de 50%

dos peritos ao movimento

paredista



EVOLUÇÃO DA FILA

Evolução da fila da perícia médica nos últimos 5 anos apresenta cenários bem distintos



Marcado por ações de
gestão, como o controle de
frequência por meta de
serviços e não por controle
de hora, que fez a perícia
médica alcançar a menor
fila e menor tempo médio
de espera da perícia
médica da série histórica

CENÁRIO PRÉ PANDEMIA



Ao contrário, marcado por
redução da produtividade,
desequilíbrio da oferta e
demanda, aumento da fila
e do longo tempo de
espera.

Exceto pelo período em
que foi implantar as
medidas de combate a fila
como o aumentar a oferta
de vagas com pagamento
de bônus e pela análise
documental de benefícios
por incapacidade.

CENÁRIO PÓS PANDEMIA



DISTRIBUIÇÃO DA FILA POR UF
Fila mais
concentrada em
regiões mais
carentes como
Norte, Nordeste e
Centro-Oeste.

Mais da metade dos
pedidos de BPC
estão concentrados
no Nordeste. 



DISTRIBUIÇÃO DA FILA POR UF



TEMPO MÉDIO DE ESPERA POR UF

Alto tempo médio de
espera na maior parte do
Norte, Centro-Oeste e
Nordeste



EVOLUÇÃO DO QUADRO DE PERITOS

Redução gradual e
contínua da quantidade
de peritos médicos por
aposentadoria,
exoneração, entre outros,
sem reposição dos cargos
vagos.



DISTRIBUIÇÃO DOS PERITOS POR APS

Baixa concentração de
peritos nas Agência da
Previdência Social - APS.

61% das agências tem até
3 peritos.



DISTRIBUIÇÃO DOS PERITOS POR UF

Concentração nos
grandes centros e
carência no Norte,
Nordeste e Centro-Oeste.



PAGAMENTO DE BÔNUS
PARA AUMENTO DA
OFERTA DE VAGAS

ANÁLISE DOCUMENTAL
PARA UNIDADES COM

MAIOR TEMPO DE ESPERA 

 Fomenta o aumento da

oferta de vagas e reduz

tanto a fila como o

tempo de espera do

agendamento  

DPMF e o INSS organizarão

mutirões de atendimento

presencial em dias não

úteis e no contraturno de

dias úteis com efetivo

aumento de vagas 

MUTIRÕES EM DIAS
NÃO ÚTEIS E CONTRA-

TURNO

Análise mais célere que a

presencial já que não

entram na fila, indicada

aos casos menos

complexos. Alto potencial

de informatização do

processo 

MEDIDAS DE COMBATE À FILA



MUTIRÕES

Modelo de atendimento sem deslocamento de peritos entre unidades, mas que
haja o aumento de oferta de vagas por dia útil. O perito será bonificado por
perícia médica presencial que ultrapassar a sua capacidade ordinária, ou
seja, sua meta. Fácil operacionalização e pode concorrer com os mutirões.

CONTRATURNO

Modelo de atendimento em dias não úteis com deslocamento de peritos de
unidades controladas para unidades sem perito ou carentes de oferta de
vagas, em comum acordo com o perito e por meio de sistema próprio para
gerenciamento, por prazo determinado, e maximizando a produtividade por
meio da oferta qualificada de bônus.

DIAS NÃO ÚTEIS



CUSTO DOS MUTIRÕES
PROJEÇÃO DOS CUSTOS NO MODELO DIAS NÃO ÚTEIS

Ganho de imagem

Custos com deslocamento
Menor engajamento
Difícil operacionalização

Prós

Contras



CUSTO DOS MUTIRÕES

Fácil operacionalização
Sem custos adicionais

Alta volatilidade

Prós

Contras

PROJEÇÃO DOS CUSTOS NO MODELO CONTRATURNOS



Considerando a publicação da
MP que permite o pagamento do
Bônus para realização de
perícias extraordinárias até o fim
do mês de março, sejam elas no
contraturno ou nos mutirões de
fins de semana, há a perspectiva
otimista de aumento na oferta de
vagas na ordem de até 480.000
perícias.

RESULTADOS ESPERADOS



PROJEÇÃO DA FILA
Sem o aumento de oferta de vagas, a tendência é de aumento da

fila. Já no cenário com início dos mutirões, a tendência é de redução
da fila na ordem de 47%.



471.023 benefícios por incapacidade temporária foram
requeridos por meio da análise documental.
23.357 estavam agendados para datas mais distantes e
foram transformados em análises documental.
Tempo médio de espera da conformação de dados do
atestado médico por meio da análise documental é de
apenas 10 dias.
Este serviço é prestado por todos os peritos do Brasil de
forma remota e solidária, peritos de agências com baixa
demanda analisam os requerimentos realizados naquelas
unidades com maior demanda e escassez de perito.

ANÁLISE DOCUMENTAL



RESULTADOS

191.755 benefícios por incapacidade
temporária foram deferidos de pronto, sem
necessidade de exame médico presencial.
Estes não entraram na fila.  Redução efetiva
da fila em 9,3%.

223.994 não foi possível, por meio da análise
documental, conformar os dados do atestado.
Neste caso, o segurado é encaminhado à
perícia presencial para realização do exame
físico e seguimento do seu pedido de
benefício.



RESULTADOS
Maior parte dos
motivos que não
permitem a concessão
do benefício sem
realização de perícia
presencial são por
baixa qualidade das
imagens ou 
falta de informações
necessárias para a
concessão.
Oportunidade de
informatizar o atestado.


